
RELATOS DE PESQUISA 

 
TÍTULO 

SUBTÍTULO 
 

 
Nome completo 

Doutor em ???????? pela Universidade ?????, Brasil. Professor da 
Universidade ??????, Brasil. 

E-mail: ????????@gmail.com  
 

Nome completo 
Mestre em ???????? pela Universidade ??????, Brasil. Professor da 

Universidade ??????, Brasil. 
            E-mail: ????????@hotmail.com  

 
(Solicita-se cumprir rigorosamente a formatação descrita neste Template 

tanto para credenciais da autoria – SOMENTE QUANDO DO ACEITE -, quanto para 
o corpo textual do artigo)  

(ATENÇÃO: INSERIR CREDENCIAIS DOS AUTORES NOS METADADOS DA 
SUBMISSÃO COM ORCID) 

 
Resumo 
Este documento apresenta o modelo de formatação a ser utilizado para artigos a serem submetidos à 
Perspectivas em Gestão & Conhecimento (PG&C). O Resumo deve conter entre 100 e 250 palavras e 
utilizar verbo na voz ativa (exemplo: A pesquisa tem como objetivo... | Conclui que....). Deve englobar 
os seguintes elementos: objetivo do estudo, metodologia, resultados e conclusão. Deve-se evitar frases 
longas, portanto, utilizar frases curtas e concisas. Não utilizar citações, siglas ou qualquer tipo de 
ilustração (gráfico, tabela, fórmulas). 
 
Palavras-chave: artigo científico; metodologia; normas; Administração; Ciência da informação.  
 
(Até cinco palavras-chave, separadas por ponto-e-vírgula (;) 
 
 

MODEL FORDRAFTING ANDFORMATTINGSCIENTIFIC ARTICLES 
 
Abstract 
This document presents the model to be used for formatting articles to be submitted to the journal 
Communication & Information. For this summary should been between 100 to 250 words summarizing 
the topic in question, the study objective, the methodology and final considerations which have been 
reached. You should avoid long sentences and no tresort to quote or use of any type of illustration 
(graph, table, formulas). 
 
Keywords: scientific article; methodology; standards; Information Science. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 
​ Este template tem como objetivo fornecer instruções para a formatação dos artigos 
submetidos à Perspectivas em Gestão & Conhecimento (PG&C). 

Está escrito de acordo com o modelo indicado para artigo, assim, serve de referência, 
ao mesmo tempo em que comenta os diversos aspectos da formatação. Observe as instruções 
e formate o artigo de acordo com este padrão.  
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​ Deve-se atentar ao limite máximo de páginas para os originais submetidos: Artigos de 
revisão - de 15 até 25 laudas; Relatos de pesquisa – de 15 até 30 laudas; Relatos de 
Experiência – de 15 até 25 laudas.  

As margens devem ter: superior e esquerda 3 cm; lateral direita e inferior 3 cm. O 
tamanho de página deve ser A4, orientação retrato. O tipo de fonte deve ser Calibri, tamanho 
11. Título do artigo: deve estar centralizado, em negrito, com letras maiúsculas, tamanho 14. A 
Introdução inicia-se a um espaço após o Resumo. 

O artigo deve conter título, resumo e palavras-chave em português e inglês. O resumo 
deve conter entre 100 e 250 palavras. O número de palavras-chave deve ser de no mínimo 3 e 
no máximo 5. Resumo em português e inglês, tamanho 10. 
​ Títulos das seções: os títulos das seções devem ser posicionados à esquerda, em 
negrito, numerados com algarismos arábicos (1, 2, 3, etc.).  

Deve-se utilizar texto com fonte Calibri, tamanho 11, em negrito, maiúscula. Não 
inserir ponto final nos títulos e nem após a numeração progressiva. 
 
2 FORMATAÇÃO GERAL  
​  

Um artigo deve conter partes pré-textuais (título, autoria, resumo, palavras-chave), 
partes textuais (introdução, desenvolvimento desdobrado em seções e considerações finais 
apresentando a conclusão do estudo) e as partes pós-textuais que, neste formato, restringe-se 
às referências bibliográficas (obras citadas no corpo do texto: livros, artigos, capítulos de livros, 
etc.). 

Na introdução, deve-se apresentar o tema do artigo e a problemática em que se insere. 
Também se deve apresentar, de forma resumida, os objetivos, justificativa e metodologia da 
pesquisa. Por último, recomenda-se apresentar a estrutura do artigo. 
​ No desenvolvimento e em suas seções, discorre-se sobre a questão envolvida no tema, 
recorrendo às referências teóricas/literatura científica. 
​ As considerações finais/conclusões tratam do fechamento do tema, ainda que 
reconhecendo os limites do próprio artigo para apontar soluções, devendo pontuar a 
necessidade de novas pesquisas. 
​ Quanto à formatação do corpo do texto: deve-se iniciar o texto um espaço abaixo do 
título das seções. O corpo de texto utiliza fonte tipo Calibri, tamanho 11, justificado à direita 
e à esquerda, com espaçamento simples.  
 
3 FORMATAÇÃO DE TABELAS E FIGURAS 
​  

Figuras, quadros, tabelas, gráficos e imagens devem conter legendas. Para melhor 
visualização dos objetos, deve ser previsto um espaço simples entre texto-objeto, mas não 
entre legenda-texto. As legendas devem ser posicionadas acima de Figuras, quadros, tabelas, 
gráficos e imagens. Esses objetos, bem como suas respectivas legendas, devem ser 
centralizados na página (exemplo: Gráfico 1). Para as legendas (título e Fonte), deve-se utilizar 
fonte Calibri, tamanho 10, centralizada. As legendas não devem ser apresentadas com ponto 
final. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Perspectivas em Gestão & Conhecimento, João Pessoa, v. 15, n. 3, p. 000-000, xxx./xxx. 2025. 
​ ​ 



Nome do autor; nome do autor; nome do autor  

 
 

Gráfico 1 – Vinculação institucional dos autores  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

​  
A Tabela 1 apresenta o formato indicado para as tabelas. É importante lembrar que as 

tabelas devem estar separadas do corpo do texto por uma linha em branco (12 pontos). Para 
tanto, pode-se usar uma linha do estilo “Tabela Espaçamento” entre o corpo de texto anterior 
à tabela e a mesma, conforme exemplificado a seguir: 
 

Tabela 1 – Pesquisa qualitativa versus pesquisa quantitativa 

Item Quantidade Percentual 

Teoria social 22 7,9% 

Método 34 12,3% 

Questão 54 19,5% 

Raciocínio 124 44,8% 

Método de amostragem 33 11,9% 

Força​  10 3,6% 

Fonte: Adaptado de Mays (apud Greenhalg, 1997) 

O Quadro 1 apresenta o formato indicado para os quadros. É importante lembrar que 
os quadros possuem linhas verticais à esquerda e à direita, diferentemente das Tabelas: 

 
Quadro 1 – Importância da indexação para editores, autores e usuários 

Editores 
 

Autores Usuários 

Divulgação da publicação Divulgação de sua produção 
científica 

Conhecer o que está sendo 
publicado em sua área 

Agregar valor à publicação Ampliação da possibilidade de 
ser lido e citado por outros 
autores 

Obter materiais para subsidiar 
suas pesquisas 

Promover visibilidade nacional 
e internacional da produção 
científica 

Ser reconhecido na sua área Identificar fontes que publicam 
assuntos de seu interesse 

Ampliar as possibilidades de 
acesso ao periódico 

Preservação, visibilidade, 
legitimidade, impacto e 
reconhecimento externo e pelos 
pares 

Utilizar indicadores 
bibliométricos 
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Fonte: Adaptado de Klaus (2011) 

4 CITAÇÕES 
​  

De acordo com a Norma de Citações 10520/2023, a citação é a “menção de uma 
informação extraída de outra fonte” o recurso das citações contribui para explicitação das 
referências teóricas adotadas na construção do trabalho, as quais introduzem os autores com 
que o texto manterá seu diálogo”.  

A chamada de autores deverá ser feita pelo sistema Autor-data. 
Atentar que a citação de autores ao longo do texto é feita em letras minúsculas, bem 

como a citação de autores entre parênteses, ao final do parágrafo, conforme indicado nos 
próximos parágrafos, em cumprimento à NBR Citações 10520/2023.  

 
Para além das competências individuais tem-se a competência coletiva que não está 

associada apenas ao indivíduo ou a soma de suas competências individuais, mas ao grupal (Le 
Boterf, 2003; Zarifian, 2008; Colin; Grasser, 2011; Silva, 2012) 

 
​ Na verdade, citar trechos de trabalhos de outros autores, sem referenciar 
adequadamente, de acordo com Cezar (2007), pode ser enquadrado como plágio. 
 
​ No caso de citações com mais de 3 linhas, devem vir destacadas do texto do artigo, 
com recuo de 4cm da margem esquerda, com texto justificado e em corpo menor (neste caso 
fonte 10). Exemplo:  

 
A revista Perspectivas em Gestão & Conhecimento (PG&C) tem como missão 
publicar trabalhos originais e inéditos relacionados com as temáticas Gestão 
& Conhecimento sob abordagens que priorizem os diálogos disciplinares 
(inter/pluri/multi/trans) e que se configurem como contribuições para a 
construção e o desenvolvimento de novos conhecimentos (Costa, 2013, p. 
10). 

 
Recomenda-se consultar a Norma da ABNT 10520/2023 Citações para mais detalhes. 

  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
​  

Para as Referências, elemento pós-textual, deve-se utilizar texto com fonte Calibri, 
tamanho 11, espaçamento entre linhas simples, alinhadas à esquerda e justificadas à direita. As 
referências devem ser listadas em ordem alfabética e não devem ser numeradas. Todas as 
referências citadas no texto, e apenas estas, devem ser incluídas devidamente ao final, nas 
Referências, conforme NBR 6023/2018 Referências. Seguem os exemplos: 

 
REFERÊNCIAS  
 
O elemento pós-textual REFERÊNCIAS não admite numeração progressiva. 
 
A NBR 6023/2018 Referências aboliu o emprego de traços (____) quando se repete o nome de 
autoria(s). 
 
A PG&C utiliza como elemento de evidência da Referência o negrito, conforme exemplos em 
sequência.  
Obs.: subtítulos não ficam em negrito; 
Obs.: atenção aos hiperlinks que devem estar ativados. 
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Exemplos: 
 
Livro 
 
MEADOWS, Arthur Jack. A comunicação científica. Brasília: Briquet de Lemos, 1999.  

LEITE, F. C. L. et al. Como gerenciar e ampliar a visibilidade da informação científica brasileira: 
repositórios institucionais de acesso aberto. Brasília: Ibict, 2009. 
 
 
Capítulo de livro 
 
FUJINO, A. Avaliação dos impactos da produção científica na produção tecnológica: 
perspectiva. In: POBLACION, D. A.; WITTER, G. P.; MODESTO DA SILVA, J. F. Comunicação e 
produção científica: contexto, indicadores e avaliação. São Paulo: Angellara, 2006. 
 
 
Artigo de periódico 
 
SANTOS, Cássia D.; VALENTIM, Marta Lígia P. Gestão de fluxos de informação em ambiente 
organizacional. Perspectivas em Gestão & Conhecimento, João Pessoa, v. 4, n. 2, p. 19-33, 
2014. Disponível em: http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/pgc/article/view/17897/12245. 
Acesso em: 28 jan. 2015. 
 
Evento (Congresso, Simpósio, Encontro, etc). 
 
OLIVEIRA, Luiz C. A. et al. A tecnologia da informação como instrumento do posicionamento 
estratégico. In: ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM 
ADMINISTRAÇÃO, 25., 2001, Campinas.  Anais [...] Rio de Janeiro: ANPAD 2001. 
 
Trabalho acadêmico (dissertação/tese) 
 
MAFRA PEREIRA, Frederico Cesar. Comportamento informacional na tomada de decisão: 
proposta de modelo integrativo. 2011. 231f. Tese (Doutorado em Ciência da Informação) – 
Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2011. 
 
Norma Técnica 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Referências. Rio de Janeiro, 2002. 
 
Lei 
 
BRASIL. Lei nº 5.194, de 24 dezembro 1966. Regula o exercício das profissões de Engenheiro, 
Arquiteto e Engenheiro Agrônomo, e dá outras providências. Diário Oficial [da] República 
Federativa do Brasil, Brasília, DF, 27 Dez. 1966. 

 
​  

Recebido em/Received: 00/00/202X | Aprovado em/Approved: 00/00/202X 

 

Perspectivas em Gestão & Conhecimento, João Pessoa, v. 15, n. 3, p. 000-000, xxx./xxx. 2025. 
​ ​ 

http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/pgc/article/view/17897/12245

